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RESULTADOS

Fernanda Richa destaca participação

das mulheres no agronegócio do Estado

(ATUALIZADA) A SECRETÁRIA DA FAMÍLIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL FALOU NESTA TERÇA-FEIRA (09) PARA CERCA DE 200 PESSOAS NO ENCONTRO de Mulheres que fazem a diferença no Agronegócio Brasileiro, na Expoingá. Fernanda mencionou também que, em cinco anos, a Secretaria da Família e Desenvolvimento Social investiu R$ 20 milhões para o atendimento de pessoas em situação de risco e vulnerabilidade social que vivem em 19 municípios próximos à Maringá. 

A secretária da Família e Desenvolvimento Social falou nesta terça-feira (09) a cerca de 200 pessoas no encontro de Mulheres que fazem a diferença no Agronegócio Brasileiro, na Expoingá
A secretária da Família e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, destacou nesta terça-feira (09), em Maringá, a contribuição das mulheres agricultoras e agroempresárias para o desenvolvimento do Estado. Ela participou do Encontro de Mulheres que fazem a diferença no Agronegócio Brasileiro, evento que integra a programação da 45ª Exposição Feira Agropecuária, Industrial e Comercial de Maringá (Expoingá) e também que comemora o aniversário de 70 anos da cidade. Aproximadamente 200 agroempresárias estiveram presentes. 

Fernanda Richa falou sobre a importância da agricultura para o Paraná e ressaltou a participação crescente das mulheres em todos os setores da economia, inclusive no agronegócio nacional. “O Paraná gera 18% da produção nacional de grãos e é o terceiro maior exportador do agronegócio, criando milhares de empregos diretos e indiretos ao longo da cadeia produtiva. Este ano teremos, mais uma vez, safra recorde no Estado e as cooperativas agropecuárias preveem um crescimento de mais de 15% no faturamento”, afirmou a secretária.

Fernanda disse ter certeza que grande parte deste sucesso se deve à contribuição e ao trabalho das mulheres, no campo e nas cidades. “Com ousadia e coragem, elas ocuparam seu espaço e participam de forma cada vez mais ativa na composição da renda familiar. Hoje são reconhecidas como profissionais em qualquer área e podem contribuir cada vez mais porque têm competência”, enfatizou.

APOIO – Fernanda Richa também falou sobre as ações da Secretaria da Família e Desenvolvimento Social, que tem seu braço de atuação junto aos agricultores familiares por meio do programa Família Paranaense. 
“Além do acompanhamento familiar e da transferência direta de renda, o programa oferece um benefício de até R$ 3 mil para quem vive da agricultura familiar”, explicou ela. “Com o valor que recebem, as famílias podem aumentar a produção, investir em novas plantações, enfim, mudar a situação em que vivem e buscar sua emancipação”, disse Fernanda Richa. 

A secretária se referiu ao Renda Agricultor Familiar, benefício implantado em 2015, que chegará às famílias de 156 municípios do Estado ainda neste ano. O investimento total será de R$ 14 milhões com o objetivo de melhorar a qualidade de vida de 5,6 mil famílias até 2019.

EMATER - Fernanda Richa também visitou a fazendinha da Emater e, sob a orientação dos técnicos do instituto, plantou uma muda da árvore símbolo do País - o pau-brasil. A fazendinha é um espaço onde as atividades do campo são apresentadas de forma didática aos visitantes da Expoingá. O projeto desenvolvido pela Sociedade Rural de Maringá, em parceria com o Governo do Paraná por meio da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento e da Emater, recebe milhares de visitantes a cada ano. Ali são difundidas as novas tecnologias e alternativas para a agricultura familiar. 

INVESTIMENTOS – Em cinco anos, os investimentos do Governo do Estado nos municípios da região de Maringá chegam a R$ 3,9 bilhões, em todas as áreas. Para o atendimento de famílias em situação de risco e vulnerabilidade social que vivem em 19 municípios próximos à cidade, a Secretaria da Família e Desenvolvimento Social investiu R$ 20 milhões. São recursos aplicados em obras, programas, benefícios e serviços sociais. Desde 2012, o programa Família Paranaense já atendeu aproximadamente 10 mil famílias da região e repassou R$ 2,74 milhões por meio do complemento de renda estadual.
IBAITI – À tarde, a secretária participou do 5º Encontro das Mulheres do Café do Norte Pioneiro do Paraná, no Centro de Tradições Gaúchas Tropeiros Das Colinas (CTG), em Ibaiti. O evento, organizado pelo Governo do Paraná, por meio da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, Emater e Aliança Internacional das Mulheres do Café do Norte Pioneiro, reuniu cerca de 400 cafeicultoras da região. São elas, em sua maioria, proprietárias de pequenas áreas de agricultura familiar, mas há também parceiras, que cultivam a terra cedida pelo proprietário. 
Ao reforçar a importância da cafeicultura na história do Paraná, Fernanda valorizou a contribuição das mulheres agricultoras no Ciclo do Café, período de grande desenvolvimento para o Estado. “O Paraná e o café têm um vínculo centenário. Ele financiou a construção do Centro Cívico, as primeiras estradas ligando o Norte produtor agrícola ao porto de Paranaguá, que eram a Estrada do Cerne e, depois, a Rodovia do Café”, lembrou Fernanda Richa.
De acordo com ela, hoje a cultura do café no Paraná gera milhares empregos e novas tecnologias e, também, contribui de forma decisiva para o equilíbrio da balança comercial brasileira. “O Brasil é o maior produtor mundial de café e nosso Estado é sexto produtor brasileiro de café. Vocês, trabalhadoras do café, têm parte muito importante nestes resultados”, disse ela.
ORIENTAÇÃO - A unidade móvel de atendimento à mulher do campo e da floresta, coordenada pela Secretaria da Família e Desenvolvimento Social, estava no evento à disposição do público. As mulheres que visitam o espaço recebem informações sobre violência doméstica e familiar e sobre os seus direitos.
Desde 2015, duas unidades móveis – chamadas Ônibus Lilás – percorrem o Estado e levam serviços da Secretaria da Família às áreas mais distantes, como assentamentos, aldeias indígenas, comunidades rurais e quilombolas. Elas são equipadas para atender mulheres de forma individual e sigilosa, garantindo a privacidade delas. Até agora, o serviço itinerante chegou a aproximadamente 4,5 mil mulheres, que foram atendidas com orientações de encaminhamentos.
CAFÉ - O encontro integra um projeto iniciado na região em 2013, com várias metodologias – reuniões, intercâmbios, visitas técnicas, dia de campo e encontros. O objetivo é capacitar e a organizar as mulheres cafeicultoras. A iniciativa melhorou a qualidade do café produzido na região, que já está compete e vence em diversas categorias do concurso Café Qualidade Paraná. 
Cidade: Maringá
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